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Fonte: PNAD-COVID/IBGE. Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN

POPULAÇÃO TOTAL

4.069

População em idade de trabalhar (14 anos ou mais)

3.270

Pessoas na força de trabalho

1.968

Ocupados

1.715

Na informalidade

572

(33,3%)

Desocupados

253

(12,9%)

Pessoas fora da força de trabalho

1.302

Não procuraram, 
mas gostariam de 

trabalhar

443

Não procuraram por 
conta da pandemia ou 
por falta de trabalho 

na localidade, mas que 
gostariam de trabalhar

241

Que não gostariam 
de trabalhar

859

População abaixo da 
idade de trabalhar 

(menos de 14 anos)

799
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OCUPADOS

1.715

Ocupados não afastados do trabalho

1.610

Ocupados não afastados do trabalho, que 
trabalhavam de forma remota

119 (7,4%)

Na informalidade

572 (33,3%)

Ocupados afastados do trabalho

105

Ocupados afastados do trabalho devido 
ao distanciamento social

57 (54,3%)

Deixou de receber remuneração

17 (16,1%)
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DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO E CATEGORIA DO EMPREGO

Empregado do setor privado com carteira 
assinada

646 (37,7%)

Trabalhador doméstico com carteira 
assinada

26 (1,5%)

Empregado do setor público com carteira 
assinada

36 (2,1%)

Militar e servidor estatutário

136 (7,9%)

Conta-própria

537 (31,3%)

Empregado do setor privado sem carteira 
assinada

144 (8,4%)

Trabalhador doméstico sem carteira 
assinada

46 (2,7%)

Empregado do setor público sem carteira 
assinada

62 (3,6%)

Empregador

50 (2,9%)

Trabalhador familiar auxiliar

33 (1,9%)
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2,7

10,5

4,7

5,2

15,5

11,810,4

7,0

12,3

0,6

19,3

Diretores e gerentes

Profissionais das ciências e intelectuais

Técnicos e profissionais de nível médio

Trabalhadores de apoio administrativo

Trabalhadores dos serviços, vendedores
dos comércios e mercados

Trabalhadores qualificados da
agropecuária, florestais, da caça e da pesca

Trabalhadores qualificados, operários e
artesãos da construção, das artes
mecânicas e outros ofícios

Operadores de instalações e máquinas e
montadores

Ocupações elementares

Membros das forças armadas, policiais e
bombeiros militares

Outras
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BRASIL - Domicílios beneficiados com Auxílio Emergencial 

43,6%

Média do rendimento proveniente do Auxílio Emergencial recebido pelos domicílios 

R$893,97

SUDESTE - Domicílios beneficiados com Auxílio Emergencial 

36,9%

Média do rendimento proveniente do Auxílio Emergencial recebido pelos domicílios 

R$858,25

ESPÍRITO SANTO - Domicílios beneficiados com Auxílio Emergencial 

45,1%

Média do rendimento proveniente do Auxílio Emergencial recebido pelos domicílios 

R$839,07
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